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Nos . , Catike rme , por Graça de DEO, Rei
do, P•siirt Baixos , Prmeipe de Orenge.Naszas ,
Grão-Duque de. Lgxrmboufg , &e. ; &c., &c.

„Vista a Concordata conchuda entre o Gover-t.. 	 .no S.-arreei:e a Sanra Sé, a-,„:a6 messidor do an- -

!ativos , do mesmo dia promulgados conituatamen-

.,
no' 9 ; e juntamente os artigos orgsnicos a dia se-

, te pala Lei de- i8 gerrninal do anno at); .vista a
bu l1a. deSua.,..5.‘ntidade, dad#, em Roma a ia das
CatAilas de Setembro .de 18ost , pela qual se ra-
tifica. e publica a tiltConcotriata v com árdcm a
todos os Ecclesiastiens de Ne conformarem a Cila
rigorosamente em todo o tempo e sem contra...Já-
çáo ; vista a bulia de Sua Santidade ena tia ra dc
; das Calendia de Dezembro de r8ot 9 PlibliCãCia

por Decreto de a9 germinal anno ro l que, em V i I.-

tude dos ait+gos organIcos acima enunciados, ins-
titue o Arcebispado de .frIeltnes qual exiate nesse_	 .-	 -
121011101110 y e $4011 aufI aganens tas Bispados de Na-
sink ,,. 119 	 '" õis	 ...„... Liege ., supptimindo o
Atcabei	

,,	
-,1140mbias,z, é seus

- eufWag,rneot Je Le 1 ,rzs, Gid, 'Rur.ffstelsd ,
.. è` Bruges ; VI	 Odifre'a, Ç.' 	 dad.a. , 1! itlfft-arn."

OS 0%00CM	 -,..t, . ,1' t a	 de :::o 4.-- Fever,cifo.,
e pelo nosso Acordao 4e- 5 'cle-Mfetli je 1815
considerando "	 o, estreies*, do Culto peolwo. tio
Arcebispado . e. .Afz iffles,. 'e" nos Bispadoi„suffra-
ganeoa,, ts., : rk. , ‘ ide .espiiitual dos Ecclestasticos,. .,

, ,	 .	 .	 ..	 _.
tua cirt 1 '' , .,,..:...., , 4.aval e o pagamento dos
tratarnentr,,5 4.c -pe'risisei' enntinuão a ser regidas pe-
ias disposições enunciadas pios sobreditos acros
e que o gozo das ditas prerociativas se anneza ne-
cess.iriarnente á repulsa dos abusos de que os Ec-
eiesíasticos se pqdrrilo fazer reos no exercido de
suas funções, e que áfo previstos por esteç aexos i
mas que a este respeito a mudança de circunst3n-

°Cal poOticaOSta
as atWwsidadea 0 funeckmatirm..
ruas de causas, tkver44-substiruir a
tifo no governo Friura ao menos .

9ur segnrkdo-as disposições do art. 'ti &Con-
cordata se conclua barna mu, Conote
Sua Santidade; hamnos 4sogreado,

Mr. 3.° As funções auril
acima mencionados ao Comado
VI r ao Conselheiro d'Estado
os negocioso relativos ao Cultor,'
Cultos e aos Prefeitot -1;)aturear-_,	 c.
pro0,woriametliew a sal4g : á sowildálko cka ~se'
lho d' Estado encarregada doa siegotSeor, pertencen- '
tez :o Culto Carholico, que titiidecflit, iniettilig4
tudo que era da nompeteneiado Conselho seErira...-
do da Frairsa ; ao Director Geral ,doivisegoOps
relativos ao Culto Catholico tudo eme citava assri-

, buido ao Conselho d'Estado , encarregado dós ne-

	

I godos: relativos ao Cell(); e ACP Ministros	 -'
• tos; ,, loa Governadores .	 ftrovinciast
f.140 con&ado aos Prefemos FrAicrzes. ..,;.. -

- , 2,.... O Director Geral Ai°a negodos,
to C!.isolicso -topar' á pagieutarrielSte

,
a-

4.as.4s, disposições e,fôrrnas ia/escritas: pds Cose-
m:dam ,. e_ pelos artigos organion , selão rigoro-
samente observ.adas salvas as modificações estas
beleridas pelos De;retos . ou Acordke formam .
afirodeque os 'abusos commerridos por Eccluiastio
cot , .no ezercicio de suas funçoes , pontais ser
rewimidus ou punidos.

. Tildai :ui .:..ri.t1S.51•.,5 , NI perierimNis o
que, sPgundo 2 Concordata e Os artigos trygani-
cos, se nos deuetp reaucier , nos serão sobrnetridas
peio i1terme2io do birecror Gerai sobtedito. Fac.-
nos-ha igm'ancnte a; propostas que julgar geed.
sari2s nas circustanc;:.;.

;. A Commisskp da Conselho d' Estufo i



aba relativos ao Culto Catholiao , são encarre-
riça e do Doeram e O Director Geral dos neso-

dente er'n Ruccellas nesses Ministros ria

gaaloa
' 

cada hum no que lhe pertence , exe-
cução do pteCrite Decreto , nosso Ministro da Jus-
tiça rransmittirá o duo Deareco aos dois Tribu-
naes ratacriares de Justiça , e aos Tarbunaea esta-

belecidos- nris, Pyovinciaa rner;dionses , aasim como

20 Minisrerio publico nono Ministro do lnteraut
está en:arregado de `transmitrir o_presente Decreto
aos Gov.:abalares das ProvinaraeMeridionaes
eommendando respectivamente ás authoridades, que
o , carnp tão sem demora relaxação, nem dissi.-
rnarla;ão.	

To de Mato do anuo de"bacio em Haya a
Reino.1816, terceiro do nosso	

Gararisage.( Assignado	
*/~Kré!....••n••nn•
	 (Munitur.)

Paris 4 de junho..
O Rei mandau conceder pansiSes , e soccor-

Tas aos So!dadaa que farão reridos contintondo
deba:xo das bandiiras de S. A. R. o nuque de
..Ingoodeúde , nos mezea de Março e ALrd de !Si f.
Vim& maço camponez dos arredores de z'arintes ,
qua tinha recebido mu'als feridas , obteve huma
pausá° de 60 Franca:s. Entregando o titulo desta
pentio í mi do moço Saldado , o Prefeito do
Gard lhe alvaa , lua	 t:asgraça? , que a osur-

acatimatara sobre a Fran .çá , no oarmirrião
ao Rei ser mais generoso coa.n. os seus fieis servi-
dores- " Nós somos pobres, lhe respandeu aquela,
h IiirrljeSa rniii Mas no padiolas dinheiro. ge.
não dera por cem mil francos o papel que vós rne

porque elle fremi que tutu filbo se comportou
brm, e que El-Rei o :abe. (jornal dos Debates.)

Nripo[ers 18 de Maio.
Era: v;rtude da conclusão da paz entre El-Rei

de Ntipotes , e as Resaaaia: ril rboresea), os vas-
sallos iie S. M., que eltas/ãO ainda escravos em
Alga Tunes , e Tripoli, estio de volta para o
Reino. Faz-se sa loia o numero a oaa. Fazem qua-
'carena em Posílipu.

A alegria , que rinha causado a noticia da
toraclus;;.o desta paz, diminuir) sansivelmente, quan-
do sat sor:S.a care cila rinha saio compraia a hum
a'aia preço, e qae em canscauenaia de estarem cs-
gataaas as Faianças , O Rei era obriga ,	a
p:à11r :)s tributa! nos seus vsssallas para praet
sati.shaars corairiõ-.. esc:puia413 pelos Tratados,

Lord	 ,	 da i)12 COM OS-
3arbarescr., ;, ,	 Nurr51 Carta ars., raei , e cri-
tra	 niwc, dos ''‘..agizac.. :as 1...z.rraraaaaa, , atua
for,;.3 arn4as pub*.icadaa pelo Joraal Officiat,

Catkra.	 IsoriD EXmotrrn	 S."11,

Aiger , 6 de 41,ril de 1816.
Senhor. — Com a mator satisfação offereeo

a V. M. o meus bina-Ihs parabens velo Feliz re-
sultado dos illetUS eSfOtros , tiLle MC lizet'i.0
çat desta Regeneia o tina dos 'desastres da
e a volta da paz. Lisataiaio-rue que esta pira ka
Goncluida aam (And sabes , que racracerao aattsr-.
vaçáo de V. M. Recebi do Dey as mais fortes
aermançal de que observará lia/mente este Trios:.
do. Fiz-lhe camprehender perfeiramante pra de
sua boa fè , e moderação dependia a eXiSitItClá
do seu poder político ; e que afastando-se destes
principios , como havia feito e;te armo, tinha de-
sariado o resentimento de toda a Europa, que es...
tá disposta a urir rçdas as suas força3 para te
oppSr aos procedimentos das POieficfaS Barbares..
cos. Vossa Magestade conhecerá , pelas RelaçOes,
nue dirigi a M. A' COSitt qtat difficuldades

necessatro vencer, e eu não me jguei
risado a forçai o Dey a ;receitar huma somma
oiciJr pelo resgate do: escravos , depois de rua
haver negado a conaeuer-ihe a somnia enuto-g. ,
que elN.! exigia pela paz , e a fornecer-lhe munia
çaea l'aVdeS e de guerra , em lugar de vinte e
quatro mil peças 1 , e,o tributo annual. Os scrti-
mentos. pateinaes 'de V. M. • serão satisfeitos de
dar aos seus vassillos esta nova prova do St-L1
amor, e do vivo desvelo pela felicidade dos Ws-
moa; e eu estou. certo que da sua parte tilas se
esforcarà6 a corresponder á benevolencia de Vos,,
sa Magestade, pelo seu affecto e fidelidade i Vos-
sa Real Pessoa , e ao Vosso Governo.

Será. para .mim hum satisfação particular sa-
ber 9ire não pardi o favor de V. M Rogo-lhe
que chame roda a atrenção do Marquez de Cr•
erno 5 SObre a necessidade de affeiruat pontual-
mente o prrneiro pagamento. Esta exact i d5e dará
a maior confiança nu Ciro/enata de Vossa Magesta-
de, e caurrará Iluma afta satisfação ao Dey.

Assignado)	 Exmovre..

CA/J.1'A DO mesmo A S. Ex. o MARkktI ZZ DP
C114,C61.1.0 I Pdttitsrao DOS NEGOC101

ES-IPAN011a os,
-

A borda do Boiou. na abia	 Tunis a tsi
de Abril de :8:6.

" Senhor ""'" Não posso deixar partir o Pea-
g.inritn de guerra , portador de Tratado de paz
can/Ilido com esti. Regencia , sem me felicita
curta V. Ex. da esperança proxima de ver bem
cepressa arabar hir it sysreina to Tavola:irisa para
a hum:ira-laje com r o da escravidão dos Christãoa
O g assignou huma Declaração pata cate cffel'



to. ililmi copra dei Decirillç$o
Trata , que Foi 'vr ( pj ., crure6ur J. ?d.
para ser dirdo A S.

V E,c. al-e dir.V11.9á
e)

g	 d l& escravn2 Fh.fi nt

mi	 reve k,os .nifel	 Ivive • ,..to eu
!	 j tIC $erá paui por nl.".o d	 (..01.3

de junho. Delfim pra esLe etfeno

4rui J.) Cdválcifo Cirariel
,borio urn o rui A

vel

Exwauttr.
Pi.Á iic  de Lude.)

.tiorne- 8 de .114a16.

MI2;4 via sit íição	 rr.os
porco hurna emb,treaçio despa
n Coosul ilthiriace e T9P,and) er

taz a narrei:, das díspo.rções
uella 'Regencia acerca d4 Twrailis
de hurna trepa prohsoria k tWa

condições seguintes :

re	 A. Mahomed Ba
' e s." A. L 1ernan4u

de Áustria Crio. Duque dc

azes
c;os

ssarius á soa vi
no romano , como se tern

rennpus. Os Jw'reurw deidcs e
pzinuiro ser remetidos para 	 59

mediat:irwrz.re depor da 'ui chegada
serio embarcidos	 despchados par

vim as vastallos Toscarror ieraoe	 U-0410
Jeito d franqueza.

V. Se acontecer que hurrt dos
da Regeocia , que acinaimenre amuo et

lie CCM itl'íÉCV.11.10 COM vaStaTies Toscaii
conveio-se e zlientoc.te 5De ie Me§ indiv.duns
houverem :ajo tomados arueriora:ent.! ar, Tratado
de 17 do poeseme rrtcz , concluirlo cum S.
Leni Exiritirrh	 Alr...)rarite e Cornmandànte
ebe das krças navze> no Mediferranee , será°
cOn3idef3dç5 como escravos, e te pag,ari ;Cgr
g3te 4 razão d 8cc ezes de kirspanba per ea-,
bcp, SC 'houverem 17.ciu tartarks posterrrneore
á diu data , serão crims:r_Yrad .:is cornopsioreiios
die	 - , segorr,w	 usis de
:sere,	 raiurrenre rocid,cs

ch	 nciusão	 Paz.
ei Tants no 8 dia da na

Anel do armo da f1gir4 :231 , C 26
de Abed de alui da era Ctrisrã,

(Ass:goaeo	 AL4T9N7:9 NYIÇFW'.
Cclk145:ASÍE9

dc, rdetei,)

Ele DOME DE
	

TODO PODEROSO.

Animado do vivc do de fazer cessar at
desgraças da guÉrra erlr o GI O Ducado de ioN
Canil e a Reger:eia de Tatus e depus d.is COTI-

fefen,C133 amigaveis ridas pwra este r IV
Tunriss,rno Maharrreri Couta , Miu.scro e Gene-
ral ,dr. mar'poha,Tunesiois , em nome e por S. A.
Mahremed Barda Bey ccmeio com o Mustris-

"Intonin iNtry,fun , Ageore geral -d4 S. Mi.
Imperadar dAwuria é de S. A. I R.. Fanando

GrãO.,-Duque de 7-W11114 a nos 'artigos se-
vintes:

Art. 4, Desde hoje , *6 de Abril de t8r6
se u nder entre as doas porencias toda a hos-

ffirOTICIÁS
E, N T R AP D .4 S.

Dia o de 4g000.	 fOrfci	 d:as
Trat M. 4íni0 705èda .':!w	 C. á
Prreira Grrirney .ies ,	 A;aihada	 L.
ria Lt4 iZa	 I. aviaria tirite.r!o,

Dra.	 dito	 Porto ;
aio liodrreko.

pala
ico LI.

f
Ba

T 7 AI
7,4)	 es),

S. Boit
a mil

de Srirn

Ftrrt ir
Oito •

ri jas. — Santa Catbd711141 ;

1T4i Cíteenc, :José azei-.
o.

Ri) CmPide ; t4 diss;
Mcir-fgrces de 011veir7

,cou.



M. M4nOCI
&imito de Faria
400M	 Antonio
Caetano Pinto, carne
Grande ;	 dias ; L. S.
Antonio de Souza- goa ur

'
D.to dias; L. s. yoao Evangelista An-

tonio da Costa Gutarte, C. a 7ose Caetano Tra-

vassos.„ oafli , e arroz.-- Rio ãe S . João 4 dias

E. Roa Fiagern M 7oo Baptista Duarte 1 "C.

lidáriCed 601ISAIVet Corra, madeira-, e arroz

Dito • g dias, L. S. João BaptistaEL Fran.
cisco osé da Costa, C. a Francisco Ferreira

chado, madeira. — Dito ; dite, L. Santa Anna

M. Antonio .7osé da Silva Braga, C. a Jos
Pirdozo - Nogueira , madeira, e arroz.— Parati,

7 dias; L. Senhora do Carmo M. dirtonio. Bal-

tasar de Souza, C. a APTCOLli0 Martins atar,

a eoarderite.— Dito ; dito, L. La a , M. Tbornaz
Rodrigues C. a Francisco Jose da Cunha o
dente, e feijão.

Via 2 dito. — ( Nenfs4rna EMtr4da.

Dia v:.) dir,e ,444g0 ,Hs to i	 Fatmouth

Vellington , C. Prorter. — Pernambuco
a, Deerbaus, M. jantes ratker, lavro	 b Grarr.,

de; L. Trindade, M, Antonio Marques vinho
e louça: --- Laguna , L. Senhora da Conetfrão

M. 3'ose de Sorria Lobo, sai, e fazendas.
Dia 3 e dito.— (Nenhuma Sabida.)
Dia m de Setembro. — Peinanibuco ; E. Fes,

ade, M. Joaquim Martins Plantar, farinha.
vente; L. Stnhara da Asma:imã M.

frirtipidaafildi itoc .arn_e ' e aiBuenos dyres ; B. Pensamere.
M. Salvador Gonçalves, agoardente

mel vinho, e fazendas. 	 Rio Grande ; 13. Nero 3
Vicente 7osé Pacheco

B. Cesar, M Jote 7oa
engucla ; C. Bor

C a
14. (LU'

C. a Manoel
sebo_ --

de Paula ,
ira, e café. -

madeira. — Pernagod
irra Pereira , lastro..~

Luiz Áiiconio Baia.
agoandente, e fazendas Rio de oão ;

Maria Dilui M. Chutam Antonio lastro.
0171n17ffilfflfflii1.16,

AVISOS.
Na loja da Gazeta se acha a mudem na obra r..Conberimente Pratico dos Medicamentos
do Franca.. de LewisPortuguez per Caetano José de Carvalho, 3 vol. grandes por

is Na mesma loja se acha hum sunimento chegado de livros de. Medicina e Cirurgia , unto em Por.
guez como em Franca , cuja relação se mostra na ITlest112 loja. -

Quem quizer comprar hum moleque cfjOul0 de idade de J. ; annos , tora principio de çapareiro g

e, bom Rua vage, -bile com Joaquim Francisco Martins Porto na rua de S. .7oid , sobrado N.° 3,
gagireni Destillador, , ultimamente chegado de França onde obteve hum privilegio excitisivo

para o uso de hum novo -Apa re lho Disrillatorio continuo de sua . invenção , rem a honra de prevenir
aos Senhores de Engenho desta Província , que elle ih.:1 póde fornecer os novos Alambiques , por ITCi0
abs guies melhoram-ao a qualidade das suas agias-ardentes a ponto de poderem rivalisar com as agoarden.
tes dar Ilhas Francezas c inglezas. As pessoas , que fizerem uso desta nova maneira de distillar , podem
cornar que evirar4i6 muita perda de tempo e de combustivel ; assim como sobre huma maior somma de
produto. Antonio Pereira Pinto, que se acha estabeilecido na Fazenda da Luz, qu he o primeiro que
adoptou o novo aparelho na mesma Fazenda , poderá dar a este respeito as instrucções necessarias
certificar tete ô novo Alambique distilla mais em hum ,dia do que dois da- fôrma e uso ordinario
até aqui em pratica. • Quem percisar de detalhes mais circunstanciados procure ao referido B. Baglioni
em cara de Bourdon na rua Direita.

Quem quizer arrendar o Officio de primeiro Taheliío do Publico, Judicial , e Noras da Villa de
UM, Comarca do Sairard , vá falia/ ao setr-proprierario na rua Enfita N (.1 40.

Na roa derraz do Carrilo aopé da da Cadêa , se vende hum armario de fazendas muito bem aN
ranjido , e construido de muito boas madeiras, quem o quizer comprar procure seu dano, que mora
no mesmo armario.

Na rua do Rozario N.° 60, ha hum armazem de mercadorias Fratree yds onde se acho mo
porçolanas, alabastros, en gace, relogie3 de cima de meei quadros, tudo por preços muito CO4mod s.
Pela Administraçío Geral do Correio Marítimo desta torre te: faz publico, que sabirai as Em-

barcações seguirires : a 6 do corrente: para Lhboa , 13 beitania , Cap. José Sebastião Souto	 a 8a o Rio Grande e Santa Catharina , B Arr o% Puro, M. José da Costa Torres para a Bahia. D João Reinante , M. 'João Pinto de Sany •	 Baio . a rt) para reveria , C. Amizade, TU. Adrianoelli ; para o Rio Grande, renque Bom Mins	 • 7et' . 7naquirn Machado: a r a pra Santatharina , E. ;teus , M. Luiz Manoel ded	 Ae ecos.	 s cartas sedo lançadas no Correio até ás4- horas da tarde dos dias antecedentes.
W111n1. IkaIlnatái	 -~~~.

RIO na JANEIRO eiA. i MPR E5$cj REGIA. 816.


